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A fermentação dos alimentos em nível de reticulo/rúmen produz ácidos graxos 

voláteis (AGV) e acido lático. A acumulação desses ácidos a nível ruminal 

reduz o pH do meio, que se for mantida abaixo do fisiológico durante varias 

horas em um dia pode interferir diretamente no consumo de ração, 

metabolismo microbiano, digestão de alimentos, além de favorecer a 

ocorrência de diarreias e reduzir a concentração de gordura do leite. A acidose 

ruminal subclínica afeta entre 10 e 40 % dos rebanhos leiteiros, resultando em 

significativas perdas econômicas. Apesar do impacto econômico do baixo pH 

ruminal na rentabilidade da atividade, os sistemas de avaliação atuais das 

inter-relações complexas da degradação dos alimentos no rúmen que resultam 

em acidose não são precisos, pois visam atender as necessidades nutricionais 

relacionadas com a produção pré-definidas, não sendo adequadas para prever 

a resposta das mudanças da dieta em termos de nível de digestão dos 

alimentos, resíduos eliminados no ambiente, bem como distúrbios relacionados 

com a nutrição. O desenvolvimento desses modelos de avaliação do pH 

ruminal requer dados sobre a dinâmica da degradação dos nutrientes, 

fermentação microbiana e remoção dos ácidos presentes no rúmen. A baixa 

acurácia dos modelos empíricos que predizem o pH ruminal exige a inclusão 

de novas técnicas para avaliar a degradação do alimento em pH baixo, sendo 

vital para prever os efeitos dessa variação do pH no metabolismo microbiano e 

perfil de AGV, permitindo assim melhor otimização da nutrição no sistema de 

produção leiteiro.  
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